m-.y 


BERNARDINO   VARETA 


A  ESCHOLA  DE  SAGRES 


CONTRIBUIÇÃO    PARA    A    COMMEMORAÇÃO    HENRIQUINA 


sí;gunda  edição 


PORTO 

TYPOGBAPHIA    PERKJRA 
Mousinho  da  Silveira,  50 

1900 


A  ESCHOLA  DE  SAGRES 


A  RE0RGANI8AÇÃ0  NAVAL  P0RTU6UEZA 


BERNARDINO    VARETA  ^ 


A  ESCHOLA  DE  SAGRES 


CONTRIBUIÇÃO    PAKA    A    COMMEMOIIAÇÃO    HENRIQUINA 


SEGUNDA    EDIÇÃO 


FOKTO 

TYPOGRAPHIA    PKKEJKA 
Mousinho  da  Silveira,  ÕO 

1900 


Ha  seis  annos,  quando  a  cidade  do  Porto  tão  vibran- 
temente celebrava  a  commemoração  henriquina  e  uma  forte  sen- 
sação de  alegria  entumecia  de  esperança  os  corações,  julgamos 
a  jyroposito  d'esse  acontecimento  dar  curso  a  uma  -ideia  que 
consideramos  a  consagração  lógica  e  pratica  (Vaquella  comme- 
moração nacional.  Volvido  es-te  periodo,  o  problema  do  levanta- 
mento da  marinha  nacional,  a  cuja  solução  quizeramos  trazer 
uma  contribuição  radicada  nhini  convencimento,  permanece  no 
mesmo  estado  critico  e  no  mesmo  abandono.  Se  a  marinha  de 
guerra  se  decorou  com  alguns  vasos  modernos,  os  elementos 
vitaes  das  industrias  marítimas  continuam  dia  a  dia  decahindo 
e  as  poiccas  e  corajosas  iniciativas  particulares,  isoladas  e 
desprotegidas,  não  podem  lançar  raizes  nem  crear  incitamentos. 

Medidas  tutelares  retumbantemente  annunciadas  por  os 
governos  cahiram,  por  desattenderem  ás  indicações  dos  práticos 
e  pela  inanidade  das  bases  em  que  assentavam.  Depois,  tudo 
ficou  abandonado,  como  se  a  questlo  não  fosse  antes  de  tudo 
uma  questão  de  salvação  nacional,  em  que  só  devera  fazer-se 
ouvir  a  razão  e  a  experiência. 

Solve  agora  a  cidade  do  Porto,  commerciante  e  maritima 
por  excellencia,  uma  divida  de  gratidão  para  com  o  mais  illus- 
tre  dos  seus  filhos,    erigindo  o  monuynento  que  pei'p6tu(iyà  no 


h'onze  a  memoria,  de  uma  existência  votada  aos  mais  altos 
destinos. 

N'este  momento  solemne  quizemos  ainda  uma  vez  insistir 
nhima  ideia  que  mais  do  que  nunca  consideramos  opiwrtuna, 
reeditando  as  considerações  que  nos  suggeriu  a  celebração  cen- 
tenial  que  hoje  se  comi)leta. 

Alguns  sijmptomas  animadores  se  annwnciam  de  que  o 
nosso  pensamento  se  identifica  com  o  de  individualidades  me- 
lhor dotadas  e  collocadas  para  lhe  imprimirem  o  desenvolvi- 
mento adequado.  O  pjrojecto  de  constituição  de  uma  Liga 
Naval  Portugueza  obedece,  salvas  secundarias  divergências  na 
forma,  ao  mesmo  pensamento  de  sijstemaiisação  e  propaganda,  á 
mesma  tentativa  de  interessar  em  torno  da  questão  da  marinha 
todas  as  energias  e  o  vivo  sentimento  nacional. 

Que  a  esperança  que  nos  acalenta  no  futuro  da  pátria, 
indissolúvel  do  vigor  e  prosperidade  da  sua  marinha,  se  avigore 
com  a  convicção  de  que  esses  sinceros  esforços  não  cairão  em 
terreno  ingrato.  Que  o  génio  da  arte  que  celebra  a  apotheose 
do  Infante  Navegador  tenha  por  alliado  o  génio  laborioso  e 
patriótico  da  nação,  determinada  a  continuar  a  obra  que 
aquelle  concebeu  e  iniciou. 

Porto,  Outuhv  de  1900, 


Ijo   declinar    de    um    século,    que    tão    extraordi- 


* 


iiarios     successos     téem     assigu  alado,    occorre 
mmi?^?^^^%'    interrogar  o  papel  que   um   determinado   povo 
^^^iS^S    exerceu  n'essa  lone-a  e  i)ote]ite  elaboração  em 
^'^)r\Ss       '•i'-^^    ^'^    sociedades    se    t]-aiisformam   como    as 
•  ideias.     É  possível  que  para  resgate  da  gera- 
ção   actual,    alguns    lances    de    heroísmo,    scin- 
tillações    esparsas    da    boa   e   nobre    alma   por- 
tugueza   que   rebrilham   em   algumas   paginas   da   historia 
hodierna,  tornem  menos  severa  a  resposta  cjue   os   annaes 
d 'este   século   darão  a   esta  soleinne  inquirição. 

Mas  se  n'esta  vista  de  conjuucto  a  nossa  fra- 
queza se  acolhe  á  penumbra  de  vultos  gigaiiteos  que  de 
ha  muito  emudeceram,  lembremo-nos  de  que  nas  nossas 
mãos  está  hoje  o  élo  que  prende  as  gerações  e  que 
constitue  o  nervo  da  vida  moral  dos  povos. 
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Um  novo  século  marca  sempre-  o  inicio  de  uma 
sociedade  nova,  e  é  precisamente  o  legado  de  ideias, 
instituições  e  costumes,  bons  ou  maus,  que  lioje  accu- 
mulamos,  que  lia-de  constituir  o  fundo  da  sociedade  por- 
tugueza  de  amanhã,  que  com  elle  subsistirá  ou  succum- 
birá  de  vez. 

Eis  precisamente  a  responsabilidade  da  geração  que 
lioje  commemora  um  dos  mais  beneméritos  filhos  da 
pátria. 

Irrompendo  de  séculos  de  barbárie,  a  austera  figura 
do  Infante  D.  Henrique  apparece-iios  como  o  próprio 
génio  da  pátria,  no  momento  preciso  da  sua  historia,  na 
plenitude  da  sua  seiva,  arrancando  ao  oceano  a  chave 
dos  seus  mysterios,  e  ao  futuro  a  dos  destinos  da  sua 
raça. 

Nunca  uma  ideia  foi  mais  Jucida  e  tenazmente 
cultivada,  nunca  os  acontecimentos  deram  razão  mais 
eloquente  á  mão  vigorosa  que  os  preparou  e  dirigiu. 

Mas  por  immensa  que  seja  a  influencia  do  homem 
de  génio  favorecido  nos  seus  largos  designios  por  uma 
posição  culminante,  é  forca  reconhecer  a  coexistência  de 
causas  muito  complexas  para  se  explicarem  resultados 
tão  extraordinários  como  os  que  foram  previstos  e  pre- 
parados pelo  iin mortal  fundador  da  eschola  de  Sagres. 

De  facto,  ao  génio  organisador  de  D.  Henrique  em 
que  se  alliavam  admiravelmejite  a  reflexão  profujida  e 
a  audácia  intemerata,  não  podia  passar  despercebido  que 
o  seu  plano  só  seria  realisavel  com  a  energia  inque- 
brantável de  uma  raça  heróica,  crejite  e  aventurosa,  e 
demais  préviamejite  preparada  para  acceitar  tão  extraor- 
dinária   missão.      A    ideia    du    Infante    germinou    n'um 
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meio   maravilhoso   e   a  vocação  nacional  respondeu  enthu- 
siasticamente  ao  seu  appêllo. 

Essa  vocação  era  o  mar. 

Prescrutal-a,  comprehendel-a,  dar-llie  forma,  direcção 
e  a  mais  útil  e  gloriosa  applicação,  eis  a  suprema  prova 
do  valor  d'esse  liomem,  collocado  pelo  nascimento  entre 
suggestões  bem  diversas  da  orientação  que  se  impoz 
tão  lúcida  e  energicamente  ao  seu  espirito. 

O  pensamento  dos  descobrimentos  marítimos  só 
podia  surgir  entre  um  povo  navegador,  familiarisado 
com  as  lides  do  mar  e  com  costumes  e  instituições  que 
accusassem  um  notável  desenvolvimento  maritimo-com- 
mercial. 

Assim  era,  de  facto,  o  povo  portuguez  na  epoclia 
anterior  ás  primeiras  navegações  transatlânticas,  em 
virtude  do  impulso  dado  ao  coinuiercio  e  á  navegação 
nos  últimos  tempos  da  primeira  dynastia,  particular- 
mente pela  benéfica  acção  das  ordenações  de  D.  Fernando, 
que  ainda  hoje  podem  ser  consideradas  como  modelo  de 
boa  comprehensão  do  valor  do  commercio  marítimo  como 
força  económica  e  defensiva  de  um  Estado. 

A  conquista  dos  mares  e  o  domiuio  scientifico  e  "N 
effectivo  do  globo  são  obra  principal  da  actividade 
marítima  e  commercial  e  o  principal  titulo  de  gloria  de 
ujna  classe  que  permutando  productos  foi  sempre  obreira 
infatigável  e  humilde  da  civilisação  e  da  fraternisação  / 
dos  povos. 

Todos  sabem  o  papel  preponderante  que  exerceu 
na  civilisação  antiga  o  povo  plienicio,  caracteristica- 
mente commerciante  e  imvegador;  como  por'  meio  d'elle 
se    transmittiu    a   herança    da    primitiva    civilisação   egy- 
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peia  ás  nações  do  Mediterrâneo,  ás  quaes  se  estendeu 
a  primeira  expansão  colonisadora  de  Sidon,  que  deixou 
na  Hellade  o  gérmen  que  devia  fructificar  tão  explen- 
didamente  sob  o  influxo  do  génio  grego. 

Sabe-se    como    é    ainda    esse    povo,    enxame    indes- 
tructivel   e   fecundo   na   sua   luminosa   dispersão,   que   de- 
fende   e    dilata    o    património    ideal    da    humanidade    no 
meio    das    tremendas    coalisões    dos    povos   guerreiros    do 
Oriente;    como    na    sua    organisação    social    realisa    pela 
primeira    vez   a   forma   democratico-federativa   e   com   ella 
assegura    as    vantagens    da   paz    e    a    sua    independência, 
tenazmente    defendida,    e    pode    assim    fundar    núcleos    de 
civilisação    em    todo    o    littoral    mediterrâneo,    como    Car- 
tliago,    transpor    as    columnas    de    Hercules,    aventurar-se 
ás    primeiras    explorações    atlânticas    para    o    Norte,   para 
o   Sul   e   para   o   Occidente,   effectuar   as   primeiras   appli- 
cações    da    astronomia    á    navegação,    fixar    as    primeiras 
noções  das  artes  industriaes,  e  reaJisar  o  invento  de  mais 
ti*anscendente    importância    que    completa    e   define    a   sua 
missão   civilisadora  —  o   do   alpliabeto  —  sem   o   qual  seria 
impossível   conceber   qual   seria   hoje   o   estado   mental   da 
humanidade. 

Mais  .tarde  são  as  republicas  do  littoral  mediter- 
râneo: Génova,  Pisa,  Veneza,  Amalfi,  Marselha,  Barcel- 
■^  lona,  Eagusa  e  outras  que  continuam  a  missão  civili- 
sadora do  commercio  e  da  navegação  atravéz  das  as- 
solações da  idade  média.  Esses  pequenes  estados  foram 
n'essas  epochas  de  l)arbarie  o  refugio  da  civilisação,  da 
paz  e  da  liberdade  no  meio  das  luctas  sem  tregoas  de 
crenças  e  de  raças.  Constituídas  dos  fragmentos  disper- 
sos   do   mundo   antigo   algumas   das   que   menos   subiram 


r 
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em  poderio  foram  das  que  mais  se  distinguiram  nas 
lides  do  progresso,  deixando  as  paginas  mais  gloriosas 
da  sua  historia  assignaladas  pelo  impulso  dado  ás  artes 
e  ás  sciencias,  e  pela  expansão  maravilliosa  da  sua 
actividade  marítima  e  commercial. 

Taes  são  esses  exemplos  fulgurantes  da  missão 
civilisadora  do  commercio  tão  bem  compreliendida  pelos 
precursores  e  iniciadores  do  grande  movimento  marítimo 
portuguez  do  século  xv. 

Como  os  plienicios  e  os  seus  discípulos  e  continua- 
dores, gregos,  árabes,  cartliagiuezes  e  mais  modernamente 
genovezes^  e_nornia,ndos^  de  todos  os  quaes  as  velhas 
chronicas  referem  vagamente  audaciosas  expedições  mais 
ou  menos  lendárias, — os  portuguezes  seguiram  nas  suas 
primeiras  emprezas  marítimas  um  plano  colonisador  com 
um  caracter  definitivamente  prático  e  commercial,  mas 
que  sobreleva  aos  dos  seus  predecessores  pela  unidade  e 
a  persistência  de  acção,  e  pelo  critério  moral  e  intelle- 
ctual  a  que  obedeceu  essa  immensa  exploração  do  des- 
conhecido. 

Se  investigarmos  quaes  as  causas  que  deram  a 
Portugal  a  sua  incontestável  hegemonia  nos  mares  e  que 
tornaram  a  tal  ponto  rápida  e  dominadora  a  sua  acção 
civilisadora,  que  um  século  apenas  foi  preciso  para  que 
o  génio  portuguez  evocasse  do  ignorado  quasi  todas  as 
regiões  do  globo  e  a  todas  levasse  a  sua  ardente  activi- 
dade,—  reconheceremos  que  essa  supremacia  é  resultado 
de  uma  organisação  su|)eríor,  sabiamente  dirigida,  que 
se  tinha  identificado  com  o  sentimento  e  as  vivas  ener- 
gias  da  nação. 

Educação     apropriada,    critério     elevado     e    positivo, 
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foram  as  bases  seguras  de  êxito  em  que  assentou  a 
assombrosa  orientação  histórica  que  tomou  este  povo  que 
o  génio  de  D.  Henrique  adoptou  e  cultivou  com  inegua- 
lavel  perspicácia  e  exemplar  dedicação. 


II 


Os  nossos  historiadores  são  concordes  em  reconhe- 
cer que  a  decadência  de  poderio  portuguez  começa  com 
o  periodo  de  conquistas  no  extremo  Oriente,  em  que  se 
dissiparam  elementos  de  vida  preciosos  para  sustentar 
uma  gloria  ephemera,  já  não  realçada  pela  antiga  aus- 
teridade, mas  antes  conspurcada  por  uma  cubica  infreue 
e  por  atrocidades  barbaras. 

Sob  a  apparencia  de  um  fausto  e  um  esplendor 
que  testemunhavam  uma  illimitada  grandeza,  já  a  disso- 
lução dos  principies,  a  cujo  império  nascera  o  edifício 
colossal  do  nosso  dominio  marítimo  e  colonial,  fazia 
sentir  a  sua  acção  deletéria  que  cedo  havia  de  produzir 
a  ruina  e  a  miséria.  E  não  só  o  nivel  moral  tinha 
baixado,  como  as  aptidões  profissionaes  tinham  declinado, 
falhas  de  direcção  e  incentivo. 

O  almirante  Quintella,  nos  seus  Annaes  de  Marinha 
Portuguexa  consigna:  «Devo  observar  que  o  deprecia- 
mento  do  espirito  publico  e  do  commercio  fez  recuar  em 
Portugal  os  conhecimentos  das  artes  náuticas  a  ponto 
de  não  achar  já  discípulos  o  cosmographo  mór. » 
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Assim  se  explicam  os  repetidos  desastres  que  tão 
tragicamente  assignaiaram  os  fastos  da  marinlia  portu- 
gueza  no  século  xv  e  que  deixaram  na  tradição  po- 
pular essa  incomparável  elegia  anonrma  em  que  soluça 
a  alma  portugueza,  transviada  e  victimada  ao  desvai- 
ramento   das    grandezas  —  A  Hisioria  tragico-maritima. 

Não  cabe  nos  limites  de  um  breve  e  despreten- 
cioso  estudo  apreciar  as  causas  que  deram  uma  diffe- 
rente  e  funesta  direcção  á  nossa  actividade  maritinia 
desde  o  final  do  século  xv;  basta  á  demonstração  da 
nossa  tliese  estabelecer  que  os  princípios  dirigentes  em 
que  assenta  o  movimento  iniciado  após  a  conquista 
de  Ceuta  e  sabiamente  preparado  no  reinado  anterior, 
tinham-se  obliterado.  ^ 

Os  erros  fundamentaes  que  consumaram  a  deca- 
dência do  nosso  poderio  maritimo  foram  a  nosso  ver: 
a  extrema  centralisação  dos  poderes;  a  absorpção  das 
forças  productoras  e  vivificantes  da  nação  pelo  Estado 
que  se  constituo  monopolista  do  commercio  e  da  nave- 
gação; a  exploração  concedida  aos  grandes  e  influentes 
dos  fartos  proventos  que  um  tal  regimen  garantia;  a 
extincção  das  sabias  leis  protectoras  da  iniciativa  indi- 
vidual; o  abandono  emfim  da  cultura  intellectual  que 
anda  irmanada  a  essa  iniciativa,  como  condição  inse- 
parável de  êxito. 


1  A  Gste  respeito  di/.  o  snr.  José  Cândido  Correia  na  sua  Mcmm-ia  acerca  das 
constnicções  e  armanunios  narncs:  Quando  o  cottiiiiorcio  e  a  nave^a(;-ão  se  exerciam  entre 
nós  em  grande  escala,  parecendo  que  seria  conveniente  aniuial-os  por  todos  os  meios,  en- 
contramos uma  lei  de  31  do  aj^osto  de  1471  quo  proliibo  exprossainento  o  armamento  do 
navios  para  a  Guiné,  e  ainda  que  ninguém  leve  para  alii  mercadorias  do  fora,  subpondo 
grandes  pouas  aos  que  transgredissem  tal  disposição. » 
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O  período  prospero  da  nnssão  coloiiisadora  e  geo- 
grapliica  iniciada  pelo  infante  I).  Henrique  caracterisa-se 
por  principies  muito  differeiítes.  Exalta-o  uni  encen- 
drado  ideal  religioso  e  pátrio  —  o  da  propagação  da  fé 
cliristã,  nobilitado  por  um  sentimento  humanitário  de 
progresso  moinai,  que  não  de  perseguição  fanática;  ani- 
ma-o  esse  puro  amor  da  verdade  e  da  sciencia,  caracte- 
rístico das  mais  nobres  emprezas,  servido  por  uma  von- 
tade inquebrantável  e  por  uma  coragem  communicativa 
que  affronta  todos  os  perigos;  disciplina-o  uma  razão 
que  pondera  friamente  as  bases  da  felicidade  hunmna, 
e  que  p]"ocura  na  reflexão  e  no  estudo  o  segredo  da 
sua  força  e  do  alcance  da  sua  obi-a.  Fatiando  dos 
motivos  que  actuaram  no  animo  do  Infante  D.  Hen- 
rique para  explorar  as  terras  da  Guiné,  o  seu  coiiteni- 
poraneo  Azurara  na  Clironíca  do  descobrimento  e  con- 
quista da  Guiné,  especifica-as  claramente  accentuando  os 
seus  fins  religioso,  patriótico,  scientifico,  commercial  e 
humanitário. 

Eetirando-se  para  a  sua  solidão  de  Sagres  logo  que 
as  guerras  e  as  convulsões  politicas  do  reino  lli'o  per- 
mittiram,  o  Infante  compreliendeu  que  o  pensamento  que 
llie  enchia  a  alma  exigia  um  meio  próprio  e  mesmo 
circumstancias  exteriores  favoráveis  á  sua  realisação. 

Vivendo  para  a  sua  ideia,  refugiou-se  no  isola- 
mento, absorveu-se  ]io  estudo  e  pediu  á  intima  commu- 
nhão  com  o  Oceano  a  inspiração  da  verdade  entreaberta 
á  sua  alma  creadora.  Foi  n'esse  luminoso  laboratório 
de  ideias  que  se  preparou  e  levou  a  cabo  a  missão  que 
devia  immortalisar  o  nome  portuguez  dando-lhe  a  pro- 
eminência   no    movimento    geographico    que    foi    o    fecho 
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do  assombroso  movimento  intellectual  da  Eenascença. 
Sagres  tornou-se  o  luminar  das  sciencias  náuticas  n'essa 
epoclia  e  o  centro  das  mais  fecundas  explorações  geo- 
graphicas.  Cultor  insigne^  da  astronoinia  e  das  mathe- 
maticas,  em  que  foi  poderosamente  auxiliado  pela  vas- 
tidão de  conheci nieutos  de  seu  irmão  D.  Pedro,  D.  Hen- 
rique fez  convergir  a  esse  foco  todos  os  elementos  que 
podiam  ser  úteis  ao  seu  plano. 

Yêmol-o    clmmar    para    o    seu    serviço    um    insigne 
cosmograplio,   Jacome^  de   Malhorca,   de   que   falia  Barros, 
apropriar   e    aperfeiçoar   todos    os   inventos,   que  até  então   j 
apeims    tinham    recebido    incompleta    e   difficil    applicação  ( 
prática  —  as    cartas    phanas,   o    astrolábio,    o    quadrante,    ay 
agulha,  o  chrono metro. ., 

E  justo  que  se  diga  que  á  sciencia  marítima  dos 
genovezes,  venezianos  e  outros  povos  navegadores  do  Me- 
diterrâneo, felicissimamente  assimilada,  deveu  em  grande 
parte  o  Infante  os  esplendidos  resultados  da  sua  obra  e 
o  rápido  aperfeiçoamento  dos  seus  marinheiros. 

A  organisação  naval  dos  catalães,  genovezes  e  vene- 
zianos, a  sciencia  náutica  de  Marco  Polo,  a  pericia  de 
Cajlamosto,  António  de  Noli^^  Lançarote  e  outros  tantos 
illustres  capitães  estrangeiros  que  auxiliaram  efficaz- 
mente  os  portuguezes  com  as  suas  luzes  e  a  sua  pró- 
pria cooperação,  em  nada  desmerece  comtudo  o  valor 
próprio  e  indisputável  da  missão  geographica  de  Portu- 
gal, cujo  caracter  dominante  é  o  espirito  systematico,  a 
unidade  de  acção,  a  grandeza  dos  resultados. 

Tal  é  a  obra  concebida  por  D.  Henrique  e  admira- 
velmente  comprehendida   e   executada   por  essa  plêiade  de 

navegadores  que  começa  com  Gil  Eaunes,  Gonçalo  Cabral, 
2  ■ — ' 


AKi 
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Zarco,  Baldava,  Antão  Gonçalves,  Tristão  e  tantos  outros, 
e  se  perpetua  n'uma  constellação  de  nomes  heróicos  por 
mais  de  um  século,  além  de  Bartholomeu  Dias,  Vasco  da 
Gama,  Cabral,  Magalhães  e  os  Côrte-Eeaes. 

Taes  são  '  os  immensos  resultados  positivos  de  uma 
sólida  organisação  genialmente  concebida. 

Tudo  o  mais  fora  ephemero  e  vão. 

Só  a  obra  do  pensamento  subsistira  para  sempre. 


III 


Procuramos  demonstrar  a  traço  fugidio  como  a 
obra  extraordinária  dos  descobrimentos  maritimos  teve 
unia  base  prática  —  a  sólida  organisarão  marítima  an- 
terior, firmada  na  livre  actividade  mercantil ;  e  uma 
orientação  su])erior  —  a  cultura  desvelada  e  a  coorde- 
nação S3'stematica  dos  meios  de  acção  apropriados  ao 
successo. 

Pareceu-nos  também  vèr  no  definhamento  progres- 
sivo d'aquella  actividade  florescente  do  commercio  ina- 
ritimo  peia  concentração  no  Estado  das  fontes  da  ri- 
queza e  da  energia  collectivas,  a  causa  proemijiente  da 
nossa  decadência  marítima. 

Se,  de  facto,  percorremos  as  paginas  da  historia 
pátria,  é  em  vão  que  procuramos  factos  reveladores  da 
mesma  soUicitude  esclarecida  pela  marinha  mercante, 
que  admiramos  nos  reinados  da  primeira  d  v  nas  tia. 
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E  as  próprias  providencias  que  os  annaes  da  ma- 
rinha nacional  registram  em  favor  do  aperfeiçoamento 
da  nossa  organisação  naval,  dispensam  nina  attencão 
nimiamente  secundaria,  quando  não  concedem  mesmo 
a  lionra  de  i-eferencin,,  á  marinha  mercante,  ás  pesca- 
rias e  a  todos  os  ramos  da  livre  actividade  marítima, 
em  que  o  génio  audacioso  e  einprehendedor  dos  antigos 
portugaezes  deixou  traços  indeléveis  do  seu  valor. 

Os  funestos  resultados  de  um  tal  systema  econo- 
mico-politico,  haviam  de  ser  necessariamente  o  desequi- 
líbrio da  riqueza  e  o  definhamento  das  forças  vivas  do 
paiz,  sacrificadas  a  um  órgão  central  a])sorvente.  Ee- 
rida  iresse  enorme  e  complicado  mechanismo  do  Es- 
tado, a  nação  seria  impotente  para  se  defender  de  qual- 
quer perigo. 

Quando  depois  da  perda  da  independência  e  da 
dominação  philippina  os  hoUandezes  e  os  inglezes  se 
lançaram  encarniçadamente  sobre  os  nossos  domínios 
ultramarinos  e  os  seus  corsários  perseguiam  tenazmente 
os  nossos  galeões,  que  hom  auxilio  teria  prestado  ao 
Estado  uma  mariuha  mercante  extensa  e  poderosa  que, 
armada  em  corso,  poderia  neuti-alisar  as  incursões  dos 
piratas  que  encontravam  na  nossa  desmantelada  marinha 
fácil  e  farta  presa.  Teria  mesmo  essa  perseguição  assu- 
mido tal  gravidade  se  a  florescente  navegação,  que  dons 
séculos  antes  irradiava  dos  entrepostos  de  Lisboa  e  Porto 
para  o  norte  e  o  oiiente  da  Europa,  não  tivesse  defi- 
nhado miseravelmente,  e  leis  coercitivas  não  manietassem 
o  commercio  licito  e  regular?     Não  é  de  crer. 

Era  pela  mesma  epocha  que  as  cidades  inglezas 
armavam   á  sua  custa  navios  e  faziam  valiosos   empres- 
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timos  para  destroçar  a  iiivencivel  armada,  de  lastimável 
memoria,  tal  qual  em  tempos  felizes  fizera  o  Porto  com 
igual  successo  pela  pátria  ameaçada. 

Singular  inversão  dos  acontecimentos  confirmando  a 
fixidez  indefectivel  dos  priíicipios! 

Através  de  encontrados  embates  da  fortuna,  em  que 
o  fortuito  do  condicionalismo  social  e  a  energia  da  raça, 
mais  do  que  a  previdência  governativa,  ])odéram  deter- 
minar epoclias  relativamente  prosperas,  a  marinha  mer- 
cante portagueza  apparece-nos  no  principio  d'este  século 
falha  d'essa  organisação  que  nunca  pôde  reconquistar  e 
n'uma  das  mais  lastimosas  phases  da  sua  accidentada 
e  difficil  existência.  A  vigorosa  administração  pomba- 
lina, em  cujos  principies  se  inspirou  Martinho  de  Mello, 
um  dos  mais  dedicados  reformadores  da  marinha,  não 
esqueceu  inteiramente  a  mercante,  sendo  sobretudo  no- 
táveis as  refornms  que  tiveram  ])or  objecto  o  ensino 
technico. 

É  d'esta  epocha  a  fundação  de  uma  eschola  de 
náutica  no  Porto,  debaixo  da  superintendência  da  junta 
administrativa  da  Companliia  Geral  de  Agricultura  das 
Vinhas  do  Alto  Douro,  que  mais  tarde  se  transformou 
na  Academia  Eeal  de  Marinha  e  Commercio,  em  que 
se  professava  um  corpo  de  disciplinas  destinadas  a  for- 
mar a  educação  technica  e  obrigatória  dos  officiaes  de 
marinha  mercante. 

Este  utilíssimo  instituto  subsistiu  até  l(So7,  em 
que  foi  suppiimido  e  substituído  pela  Academia  Polv- 
technica  do  Porto. 

Correspondera  esta  salutar  iniciativa  de  Pombal  a 
uma    nova    expansão    da   vitalidade   da   navegação   nacio- 


21 


nal  para  o  Brazil,  onde  convergiam  as  energias  vivi- 
ficantes da  nação,  mas  o  alvorecer  d'este  século  viu 
a  raina  d 'essa  epliemera  prosperidade  sacrificada  a  uma 
desatinada  politica  que  nos  expôz  a  todos  os  desastres 
infligidos  pela  liostilidade  de  Xapoleão  e  pela  amisade 
dos  iiígiezes. 

Desalojada  definitivamente  a  marinha  mercante  por- 
tugueza  da  vantajosa  posição  que  occupava  no  commercio 
do  Brazil,  pelo  tratado  de  1810,  e  mais  tarde  pela 
emancipação  definitiva  d"aque]le  paiz,  rápido  e  precipi- 
tado foi  o  seu  decrescimento. 

Todavia,  eram  já  tão  fortes  os  laços  que  uniam  as 
duas  imçòes  irmãs,  tão  preponderante  o  logar  que  a 
familia  portugueza  conquistara  na  economia  interna  do 
novo  estado,  que,  apesar  de  todos  os  revezes,  a  mari- 
nha mercante  pôde  refazer-se  e  realliar-se  ao  commer- 
cio portuguez  que  solidamente  se  estabelecera  na  nova 
America. 

Vêmol-a  assim  pelo  meiado  d'este  século,  sempre 
abandonada  ás  próprias  forças,  occupar  novamente  pela 
tenacidade  da  vocação  e  pela  persistejicia  das  tradições 
um  logar  honroso  entre  os  outros  povos  marítimos.  Por 
18Õ0,    Lisboa    e    Porto    armavam    ainda,    centenares    de 

navios  mercantes. 

» 

A  primeira  alimentava  principalmente  uma  navega- 
ção activa  para  as  colónias  de  Africa  e  Ásia. 

O  Porto  dirigia  de  preferencia  as  suas  carreiras 
para  o  Brazil,  para  onde  derivou  sempre  a  corrente  da 
emigTação  do  norte,  e  os  seus  numerosos  navios  frequen- 
tavam também  os  portos  da  Europa,  ou  no  retorno  do 
Brazil  ou  mesmo  transportando  productos  nacionaes. 
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A  actividade  niaritima  era  grande  no  continente, 
nas  ilhas  e  nas  colónias,  e  variada  a  sna  direcção;  —  o 
Porto,  sobretudo,  e  algumas  povoações  do  norte  constitui- 
rani-se  centi'0s  iniportantissinios  da  construcção  e  outras 
industrias  navaes. 

O  génio  dos  antigos  navegadores  parecia  ter  revi- 
vido nos  nossos  dias.  A  feição  niaritima  da  nação 
accentuava-se  e  pi'opagava-se.  Destacavam-se  armadores 
arrojados  e-  intelligentes,  e  bravos  e  esclarecidos  officiaes 
illustravani  a  nossa  marinha. 

Muitos  dos  que  nos  lerem  terão  sido  testemunhas 
d'essa  prosperidade,  cuja  impressão  viva  se  vinculou  a 
essas  visões  radiosas  da  infância  que  se  amam  como 
aquillo  que  não  reviverá  para  nós. 

Era  em  rigor  utna  orchestração  animada,  palpitante, 
vibrando  ao  ardente  sol  peninsular. 

No  rio  envecilhava-se  o  arvoredo  dos  apparelhos, 
cascos  das  formas  as  mais  diversas  fluctuavam;  as  gale- 
ras curtas,  macissas,  de  alta  borda,  do  principio  do  século, 
os  cascos  mais  modernos  de  chão  de  caverna,  de  que  a 
construcção  naval  portugueza  fez  um  typo  seu,  roda  lan- 
çada, tombadilho  corrido  a  meia  nau  e  pintura  de  alcaxa' 
em  bateria,  prolongavam-se  com  os  navios  finos  de  alte- 
rosa guinda  e  com  o  enxame  de  embarcações  ligeiras 
dos  typos  mais  variados  e  das  pinturas  as  mais  capri- 
chosas. Eram  cascos  esbeltos,  recem-construidos,  ainda 
em  mastaréus,  como  pairando,  receiosos,  sobre  o  seu  novo 
elemento;  outros  em  fabrico,  desapparelhados,  carenando 
sobre  barcaças,  á  genoveza;  muitos  recem-chegados  aper- 
tando-se  pressurosos  sobre  as  pranchas  de  descarga; 
outros   aprestados  para   a  viagem,  panno  na  verga,  casco 
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e  apparelho  recorridos  de  fresco,  luzindo  ao  sol  ii'iim 
asseio  primoroso,  ii'iima  disposição  irreprelieiisivel,  que 
denunciava  ordem  e  prosperidade.  No  mar  formigava 
uma  população  activa  e  ruidosa,  nos  cães  apiíiliava-se 
nma  multidão  expectante  e  recolhida.  Por  vezes  d'essa 
massa  confusa  e  variegada  partiam  soluços,  agitavam -se 
lenços;  de  bordo,  onde  grupos  compactos  cobriam  o  tom- 
badiJho  e  o  convez,  disputando  todos  os  pontos  de  evi- 
dencia, os  ovens,  o  rancho,  as  casas  dos  mastros,  corres- 
pondia-se. 

O  navio  movia-se,  saudava  a  terra  e  no  castello 
a  marujada  redobrando  de  ardor  na  faina  da  manobra 
afogava  as  lagrimas. 

E  toda  essa  multidão  que  se  sentia  presa  do 
navio,  ao  vêl-o  partir,  abalava  rio  abaixo,  até  á  Foz, 
lacrimosa  e  convulsa,  como  a  querer  immobilisar  esse 
ultimo  instante  e  deter  a  barca  aventurosa  que  em 
breve  se  esfumaria  nos  longes  do  liorisonte,  levando 
comsigo  tantos  sonhos  e  tantas  esperanças. 

Earo  a  scena  da  vida  mostra  tão  impressivamente 
a  ex])ansão  vigorosa  do  trabalho  idealisar-se  na  subli- 
misação  do  drama  humano  e  desferir  vibrações  mais 
profundas  de  todas  as  cordas  do  coração,  como  nas 
heróicas  lides  do  mar. 

Mas  então  a  complexidade  das  impressões  reve- 
lava a  intensificação  da  actividade  marítima  da  nação, 
que  parecia  ter  retomado  posse  do  seu  destino.  A  har- 
monia e  a  integridade  necessárias  de  uma  pujante  orga- 
nisação  manifestava-se  no  quadro  animado  das  diffe- 
rentes  actividades  em  jogo.  Os  nossos  estaleiros  effere- 
ciam    o    mais    bello    e    colorido    aspecto    de    exuberância 
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industrial.  ^  Um  verdadeiro  exercito  de  operários  ades- 
trados, consumados  por  uma  aptidão  hereditária  que  se 
transmittia  nas  familias,  labutava  incansavelmente;  resoa- 
vam  os  golpes  de  marreta  e  o  canto  sonoro  e  viril  do 
álupa;  mourejava-se  em  torno  nas  officinas  de  ferraria,, 
de  cordoaria,  de  poleame;  forravam-se  e  alcatroavam -se 
cabos  e  talhava-se  panno  sob  as  viridentes  alamedas  e 
até  ás  quebradas  das  nossas  aldeias  se  repercutia  o  late- 
jar potente  d'este  brilhante  organismo,  nas  arvores  que 
se  abatiam  e  nas  grossas  peças  de  madeira  que  se  appa- 
relhavam.     Vm    dia,   um    dia    de    festa,    toda    a   multidão 


1  Eia  nosso  desojo  fazer  um  confronto  estatístico  da  nossa  marinlia  nierc.inte 
e  do  movimento  das  construcções  iiavaes  por  1850,  com  a  situarão  actual  d'estas  industrias. 
Infelizmente  os  trabalhos  estatísticos  sobre  marinha  não  existem  ou,  se  existem,  é  impos- 
sível utilisal-os  prática  e  methodicauiente. 

Congratulamo-nos  deveras  por  saber  que  na  Intendência  de  Marinlia  do  Porto  se 
está  procedendo  á  rigorosa  classificavão  do  seu  archivo,  que  jazia  na  mais  lamentável 
confusão. 

Deve-se  esta  utilíssima  e  laboriosa  compilação  á  iniciativa  intelligente  do  actual 
Chefe  do  Departamento  Maritinio  do  Norte,  o  snr.  conselheiro  Augusto  César  Cardoso  de 
Carvalho,  que  no  curto  período  da  sua  administração  se  tem  distinguido  já  por  eminentes 
serviços  prestados  ao  coramercio  e  á  navegação  d'esta  praça. 

A  obsequíosídade  d'este  cavalheiro  devemos  alguns  apontamentos  sobre  a  producção 
dos  nossos  estaleiros  de  1850  a  1860.  N'ura  anno  médio  d'esse  período,  o  de  18õtí,  cons- 
truíram-se  no  Porto  os  seguintes  navios : 

No    estaleiro    do    Ouro : 

Galera   Vasco    da   Gama 

Barcas    N.    S.    da    Boa    Viagem,    Ourcnse    e    Novo    Tentador 

Brigue    Parahibano 

Patachos    Ibéria,    Meirelles    1.°,   Alice,    Galante,    e    um    pidhaboto. 

No    estaleiro    de    A''ílla    Nova    de    Gaya : 

Galera    Cidade    de    Betem 
Barcas    Maria    Feliz    e    Favoriia 
Brigues    Norma    e    Arthur 
Escunas   Franco   e    S.    José    2." 

Esta  lista  mostra  simplesmente  a  producção  de  um  anno  normal,  sem  contar  a 
producção  dos  estaleiros  de  Villa  do  Conde  e  Fão,  que,  como  é  sabido,  construíam  muitos 
navios  para  a  praça  do  Porto. 
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operosa  possuída  de  um  entliusiasmo  solemne,  lançava 
ao  mar  um  novo  casco,  e  na  liora  do  lançamento,  reli- 
giosa como  uma  sagraçao,  todos  se  descobriam  ante  a 
proa  que  ao  cahir  na  agua  se  inclinava  ao  seu  berço, 
saudando-o,  em  despedida  . . . 


IV 


As  ligeiras  divagações  que  precedem  permittem- 
nos  relacionar  a  situação  actual  da  nossa  marinlia 
mercante  com  os  seus  antecedentes  próximos  e  histó- 
ricos e  formular  algumas  considerações  que  possam  ser 
de  alguma  ntilidade  no  estudo  e  resolução  de  tão  mo- 
mentosa questão.  Volvidos  cinco  séculos  depois  que  ini- 
ciamos a  nossa  grandeza  naval  descemos  através  de 
encontrados*  embates  da  fortuna  ao  ultimo  logar  como 
nação  inaritima,  degradação  maior  se  pensarmos  que 
somos  ainda  das  primeiras  entre  as  nações  que  pos- 
suem domínios  colowiaes. 

Como  explicar  este  reviramento  de  tradição  e  de 
costumes?  Como  admittir  que  só  entre  nós  chegasse  ao 
ultimo  abandono  uma  força  que  consideram  de  primeira 
valia  outros  que  d'ella  menos  precisam?  Será  porque  a 
raça  tenlia  perdido  toda  a  energia  antiga?  Não  acom- 
panliamos  os  pessimistas  catliedraticos  que  do  alto  coíide- 
mnam  o  povo  que  desdenham  e  desconhecem.  É  indigno 
deixar  esphacelar  a  victinm  e  vilipendial-a  ainda.  Todas 
as    aggremiações    humanas    precisam    de    organisação    e 
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direcf-ão,  e  o  povo  portuguez  nem  pliysiea  nem  intelle- 
ctual  e  aindca  menos  moralmente  pode  considerar-se 
menos  apto  para  a  civilisação  do  que  qualquer  outro. 

Bem  ao  contrario,  é  no  povo  ainda,  é  no  trabalho, 
que  a  l)oa  alma  portugueza  melhor  revela  a  sua  genuína 
tempera,  é  ahi  que  ha  a  procurar  a  hase  de  uma  possí- 
vel reconstituição   imcioiml. 

Será  porque  a  aptidão  profissional  tenha  decaindo? 
Sim,  por  falta  de  educação  e  incentivo.  íí^ão,  por  ausên- 
cia de  vocação  e  de  coragem.  O  portuguez  é  ainda  con- 
siderado o  primeiro  marinheiro  do  mundo,  mas  não  é 
desgraçadamente  a  nossa  bandeira  que  o  proclama.  São 
as  marinhas  estrangeiras  —  a  americana,  a  brazileíra  ,e 
mesmo  a  íngleza,  onde  os  nossos  compatriotas  dos  Aço- 
res, de  Cabo  Verde,  do  Algarve  e  mesmo  do  norte  se 
alistam  por  milhares,  merecendo  sempre  a  preferencia 
sobre  os  naturaes. 

Será  porque  a  iniciativa  particular  não  fomenta  o 
desenvolvimento  marítimo?  Mas  como?  se  essa  inicia- 
tiva tem  invariavelmente  luctado  contra  a  desorgani- 
sação  administrativa,  contra  os  desastres  da  nossa  diplo- 
macia que  desde  o  tratado  de  Methiven  até  aos  nossos 
dias  tem  sacrificado  o  nosso  commercio  maritimo  aos 
inglezes,  emfim,  contra  leis  restrictivas  e  a  falta  abso- 
luta de  protecção  e  incitamentos. 

Para  melhor  representarmos  o  movimento  das  nos- 
sas unidades  navaes  entre  epochas  próximas  confrontare- 
mos a  lista  dos  navios  mercantes  portuguezes  em  1870, 
a  primeira  conhecida,  pois  que  antes  da  reforma  de  Men- 
des Leal  nem  este  serviço  se  achava  organisado,  entre 
nós,  com   a  actual,  referida   ao    1."   de  janeiro  de    1893. 
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N'aqiiella  epocha  possuía  a  marinha  mercante  por- 
tugueza  506  embarcações  registradas  com  uma  tonela- 
gem  métrica  de  105:076,  das  quaes  542  navios  e  24 
Tapores,  cori-espondendo  a  estes   10:430. 

Actualmente  possue  476  navios  com  uma  tonela- 
gem de  114:166,  dos  quaes  411  á  vela  e  65  a  vapor, 
correspondendo  a  estes  54:895  toneladas  Moorson.  ^ 

Este  quadro  mostra  que  se  está  dando  entre  nós,  e 
só  muito  recentemente,  a  evolução  de  ha  muito  perfeita- 
mente estudada,  caracterisada  e  habilmente  dirigida  lá  fora 
da  navegação  á  vela  e  de  madeira  para  a  navegação 
a  vapor  e  de  ferro,  e  ainda  da  pequena  para  a  grande 
tonelagem.  Mas  esta  evolução  tem  sido  em  Portugal 
tardia,  desordenada,  accidentada  de  decepções  e  desastres 
económicos  e  desattendida  sempre  de  efficazes  providen- 
cias governativas.  A  indifferença  e  a  má  fortuna  com 
que  tem  sido  seguida  essa  transformação,  que  não  foi 
rápida,    e    que    em    todas    as    marinhas    causou   perturba- 


'  As  estatisticiís  officiaes  em  relação  á  marinlia  são  muito  deficientes  e  difficilmente 
podem  conduzir  a  dados  exactos.  Em  priíicipios  d'cste  aiino  fizemos  o  eusaio  de  uma  esta- 
tística o  mais  exacta  possível  rcfeieute  aos  portos  do  departamento  marítimo  do  norte  que 
figura  no  relatório  da  Associação  Coinmercial  do  Porto  de  1899.  Por  essa  estati-stica,  a 
ninrínba   mercante    portu'j;ueza   estava  representada  nos  portos  do  norte   em   princípios  d'este 

anuo  por 7  vapores  com      8:100  toneladas  e    99  navios  com    27:799  toneladas 

Separando    da     lista 

official    referida    á 

mesma  data  a  parte 

relativa  a  Lisboa  e 

outros     portos     do 

paiz,  no  continente 

e  colónias,  encon- 
tramos mais  ...       51  vapores  com    48:7iU  toneladas  e  392  navios  com    33:003  toneladas 


O  que  dá 58  vapores  com    50:801  toneladas  o  491  navios  com    01:702  toneladas, 

ou  um  total  de  118:023  toneladas. 

(Nota  á  2.»  ed.) 
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ções  graves,  é  uma  das  causas  visíveis  da  decadência  da 
nossa  inariíilia  mercante.  Este  facto  de  lui  muito  reco- 
nhecido não  é,  porém,  a  razão  primaria  doeste  facto, 
que  deve  sempre  attribuir-se  ao  a1)ai]dono  tradicional  da 
educarão  e  dos  estimules  profissionaes,  pela  falta  de  uma 
legislação  protectiva  e  de  uma  organisação  collectiva, 
forte,  ])revidente  e  esclarecida,  que,  exercendo-se  efficaz- 
mente,  teria  evitado  a  pej"da  das  nossas  antigas  carreiras 
marítimas  e  a  ruina  das  nossas  industrias  navaes. 

Innumeros  e  sensatos  alvitres  se  téem  proposto  e  dis- 
cutido para  acudir  a  este  mal,  de  cuja  gravidade,  diremos 
—  de  cuja  monstruosa  anormalidade  n\ima  nação  marítima 
e  colonial,  o  espirito  publico  possue  a  dolorosa  impressão. 

Eegistram-se  os  milhares  de  contos  que  pagamos 
annualmente  de  fretes  ao  estrangeiro,  e  que  ao  contrario 
poderíamos  receber  d'elle  em  saldo  positivo,  se  nos  alar- 
gássemos na  industria  dos  mares,  cultivando  as  aptidões 
dos  nossos  incomparáveis  marinheiros,  como  fazem  os 
inglezes  e  os  uorueguezes,  os  italianos  e  os  allemães. 
Estadeiam-se  estatísticas  humilhantes  que  mosti-am  que 
Portugal  é  a  nação  marítima  europeia  que  menos  navios 
possue,  figurando  nos  registros  internacionaes  pela  quarta 
parte  das  marinhas  grega  e  dinamarqueza,  pela  quinta 
da  hollandeza  e  sueca  e  só  pela  vigésima  da  uoruegueza, 
nações  de  recursos  maiitimos  naturaes  não  superiores 
aos  nossos,  e  d'ellas  só  a  Hollanda  possuindo  algumas 
colónias !    ^ 

A  imprensa   pelos   seus  órgãos  mais  authorisados ;  as 
classes   interessadas    em    representações    successivas;   con- 


'    V.  Riporloire  general  du  Bureau   Veritas,  1802-1893. 
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ferencias  publicas;  opiniões  de  práticos,  téem  sido  impo- 
tentes para  dar  unia  direcção  útil  ao  problema  da  res- 
tauração da  marinha  mercante.  Não  é,  porém,  porque  a 
opinião  não  possua  uma  consciência  mais  ou  menos  defi- 
nida das  necessidades  instantes  d'este  ramo  capital  de  acti- 
vidade que  a  questão  permanece  insolúvel,  —  é  porque  se 
não  entrou  ainda  no  dominio  dos  factos  e  porque  um  pen- 
samento svstematico  e  uma  enérgica  acção  collectiva  não 
se  votaram  unidas   e   decididas  a   tão   levantado   objectivo. 

Esta  ujiidade  de  acção  reformadora  só  pode  exer- 
cer-se  efficazmente  dentro  de  uma  organisação  regular  e 
forte  que  depende  principalmente  da  iniciativa  particular, 
secundada  pelos  poderes  públicos  e  nitidamente  orientada 
nos  seus  intuitos. 

O  momento  actual  é  o  mais  próprio  e  o  mais 
solemne  para  o  fundamento  d'essa  obra,  que  seria  o 
objectivo     de     uma     aggremiação     que     denominaríamos : 

INSTITUTO     NAVAL     INFANTE     D.     HENKIQUE. 

Quando  procuramos  caracterisar  n'um  grosseiro  es- 
boço a  epoclia  do  Infante,  os  principies  fundamentaes 
da  sua  obra  e  as  consequências  estupendas  do  esforço 
systematica  e  intelligentemente  dirigido  que  a  impulsio- 
nou e  dirigiu  queríamos  relacionar  o  que  chamaremos 
—  o  espirito  da  epocha  dos  primeiros  descobrimentos 
com  a  epocha  actual.  E  não  é  só  a  questão  da  ma- 
rinha que  essa  iiituscepção  do  passado  pode  aclarar; 
mas  esta,  principalmente  no  solemne  momento  actual, 
evidenceia-se  sobre  todas  as  outras  por  ser  uma  reivin- 
dicação do  nosso  legitimo  lugar  na  historia  da  civili- 
sação,  e  porque  no  nosso  dynamismo  economico-politico, 
que     depende     essencialmente    do    nosso    desenvolvimento 
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colonial,  o  robustecimento  das  nossas  forças  marítimas 
tom  uma  importância  fiinccional,  representa  um  meio 
defensivo,  uma  condição  primordial  de  existência,  que 
bastam  a  collocal-o  no  primeiro  plano  das  preoccupa- 
ções  mais  graves  dos  governos  e  do  paiz. 

Affigiira-se-nos,  pois,  uma  necessidade  instante  a 
associação  de  todos  os  liomens  dedicados  ao  levanta- 
mento da  marinlia  nacioiml  n'uma  instituição,  que,  sob 
a  inspiração  do  nome  egrégio  que  mereceu  da  historia 
o  cognome  de  —  Navegador  —  consagre  os  seus  esforços 
perseverantes  ao  estudo  e  á  resolução  gradual  do  pro- 
blema marítimo  em  todos  os  seus  complexos  elementos. 
Tal  instituição  julgamol-a  mesmo  o  complemento  indis- 
pensável da  commemoração  grandiosa  que  o  Porto  vota 
ao  mais  il lustre  dos  seus  filhos. 

É  aqui,  n'esta  terra  que,  atravez  de  todas  as  vicis- 
situdes da  historia,  soube  manter  dignamente  as  suas 
tradições  de  trabalho  e  as  suas  instituiçõs  de  liberdade 
marítima  e  commercial,  que  lhe  vêem  dos  primeiros 
tempos  da  monarchia,  —  é  aqui,  no  honrado  berço  do 
indefesso  luctador,  que  tal  instituição  deve  ficar,  alen- 
tando-se  no  seu  exemplo,  honrando  e  perpetuando  a  sua 
memoria   e   o   nome   portnguez,   cuja  gloria   elle  fundou.  ^ 


'  A  feirão  coiiiriiercial  e  iiiiiritiiiia  da  ciilarte  do  Poito  e  o  espirito  democrático 
(jue  esto  seu  caracter  próprio  Ibe  insufloUj  o  qne  ella  affirinoii  em  todos  os  tempos  da  sua 
historia,  é  um  dos  assumptos  mais-  interessantes  para  o  investigador,  para  o  sociólogo  e 
para  o  litterato.  Entre  os  poucos  traballios  quo  nos  dão  uma  luminosa  suirgestão  da  vida 
histórica  do  Porto  avultam  o.s  do  nosso  inallo^'rado  amigo  Alfredo  Alves  cuja  memoria 
D.  Henrique  o  Infante  mereceu  a  primeira  classificaí^ào  ilo  concurso  realisado  por  occasião 
do  centenário.  Além  de  outras  publicações  dispersas  é  notável  o  seu  bello  estudo  :  — 
O  commercio  portuense  na  epocha  do  Infante  D.  Henrique  inserto  no  livro  commemorativo 
do    centenário,    publicado    pelo    Centro    Commercial    do    Porto. 

(Xota  á  2.^  ed.) 
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V 


Todos  os  paizes  que  possuem  uma  boa  organisação 
marítima  téem,  sol)  formas  diversas,  compreliendido  as 
vantagens  do  principio  associativo,  a  que  devem  em 
grande  parte  o  desenvolvimento  da  marinha. 

Entre  elles,  destaca-se  a  Inglaterra,  que  não  pode 
deixar  de  considerar-se  em  muitas  cousas  modelo  de  orga- 
nisação, e  principalmente  em  cousas  maritimas.  O  regi- 
men associativo  tem  tido  n^aquelle  paiz  as  mais  felizes 
e  úteis  applicações ;  protegem-o  as  leis  e  são-llie  garan- 
tidas prerogativas  valiosíssimas,  que  assustariam  aquelles 
que  proclamam  a  intervenção  e  a  regulamentação  do 
Estado  em  todas  as  questões  de  interesse  publico. 

O  próprio  Board  of  Trcide  que  superintende  em 
totio  o  vastíssimo  meclianismo  da  nuirinlia  mercante 
ingleza,  tendo  unui  organisação  official  perfeitíssima, 
delega  uma  grande  parte  da  sua  acção  nas  Local 
Marine  Boarcls,  estabelecidas  ^\o  Merchant  Shippiívj 
act,  de  ISõl,  verdadeiras  juntas  de  navegação,  forma- 
das por  armadores  e  que  exercem  uma  acção  continua 
e  vigilante  sobre  a  boa  applicação  e  o  aperfeiçoamento 
das  leis  marítinms  e  sobre  todas  as  causas  de  prospe- 
ridade da  marinha  mercante. 

Mas  além  d'estas  instituições,  a  iniciativa  particu- 
lar, favorecida  pelos  governos,  tem  creado  um  numero 
considerável   de   associações   que   se   dedicam   a   assumptos 
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Tiiaritinios,  algumas  das  quaes  exercem  uma  verdadeira 
auctoridade  official  nas  operações  especiaes  eui  que 
superintendem,  como  o  Lloyd  Brgisfer:  outras  que  pro- 
véeiu  ií  educação  techiiica  e  prática  dos  mariulieiros,  ao 
soccorro  ás  familias  das  victimas  do  mar  e  á  defeza 
dos  interesses  geraes  da  navegação,  como  a  Mercantile 
Marine  Association,  a  Sliip  Wrecked  ^farine  Socièty,  a 
Eoyal  Alfred  Institution,  e  tantas  outras. 

Entre  n(3s,  o  plano  de  providencias  a  adoptar  ini me- 
diatamente deve  inspirar-se  uo  estudo  comparativo  da 
orgauisação  naval  dos  outros  paizes,  e  ao  mesmo  tempo 
na  apreciação  rigorosa  dos  nossos  recursos,  das  nossas 
necessidades  mais  instantes,  dos  nossos  meios  de  acção, 
das  nossas  tradições  de  traballio,  n'esse  conjuncto  de 
elementos  diversos  que  constituem  o  caracter  moral, 
industrial  e  económico  de  um  povo,  e  que  toda  a  sábia 
administração  deve  conhecer  bem  para  poder  educar  ou 
modificar  convenientemente. 

Vasto  e  muito  A'asto  seria  o  plano  de  trabalhos  que 
uma  instituição  como  a  que  suggerimos  teria  a  prestar 
á  marinha  nacional  e  ao  paiz,  mas  não  cabe  no  nosso 
intento,  nas  nossas  forças  e  nos  limites  d'este  ligeiro 
estudo  definil-os  e  classifical-os.  Tanto  quanto  porém  se 
possa  dizer  n'um  ponto  de  vista  pessoal  sobre  um 
assumpto  tão  grave  e  complexo,  sustentaremos  que  o 
caracter  d'esta  instituição  devei'á  ser  prin.-ipal  e  fu;ida- 
mentalmente  educativo,  como  o  foi  a  obra  do  creador  da 
Eschola  de  Sagres. 

Sob  este  termo  comprehendemos  a  educação  não  só 
technica    mas  pratica  do  official  e  do    marinheiro,  assim 
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como  de  todos  os  outros  variados  elementos  de  actividade 
dependentes  da  navegação,  que  é,  lioje  principalmente,  a 
industria  mais  complexa  e  que  requer  maior  diversidade 
de  aptidões. 

Compreliendemos  assim  também  a  investigação  pro- 
funda e  cuidadosa  de  todos  os  nossos  elementos  tradicio- 
naes  de  actividade  marítima,  esquecidos,  dispersos  ou 
definhados;  o  revigoramento  progressivo  d'essas  aptidões 
naturaes,  em  toda  a  parte  onde  existam,  pelos  estímulos 
introduzidos  nas  leis  e  conduzidos  inteliigentemente  na 
prática,  e  pelo  incentivo  a  todas  as  sãs  iniciativas;  —  a 
revisão  da  nossa  legislação  maritima  e  a  sua  consti- 
tuição n'um  corpo  de  leis  de  fomento,  prática. e  efficaz- 
mente  protectoras  da  bandeira  nacional;  o  auxilio  á 
industria  particular,  vitalisando  os  nossos  despovoados 
estaleiros  com  reparações  e  obras  do  Estado,  e  fomen- 
tando a  evolução  progressiva  da  industria  para  o  typo 
moderno  das  construcções  de  ferro,  á  vela  e  a  vapor;  — 
a  estimulação  enérgica  ao  exercício  das  profissões  marí- 
timas por  meio  da  disciplina  profissional  que  educa  e 
selecciona  e  da  previdência  que  protege,  e  ampara  no 
invalimento:  —  finalmente,  a  revivescência  da  antiga  vo- 
cação maritima  da  nação,  por  todos  os  meios  e  estímulos, 
interessando  todas  as  actividades  sociaes  n'esta  vasta 
obra  de  conjuncto  que  abraçaria  os  elementos  tradicionaes 
decadentes  e  os  elementos  de  reconstituição  latentes. 

Não  é  nosso  intento,  repetimos,  deduzir  dos  princí- 
pios {.lirigentes  que  procuramos  determinar  como  base  de 
um  programma  solido  e  viável  de  fomento  naval  as  me- 
didas praticas,  concretas,  que  d'aquelles  derivam,  assimi- 
iaudo-as   ao  meio   a  que  terão  de  adaptar-se.     Esta  parte 
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prática  da  questão  está  definida  em  trabalhos  vários 
baseados  em  •  indicações  seguras  de  corporações  e  indi- 
vidues que  conhecem  intimamente  os  males  de  que 
enferma  a  marinha  nacional  com  as  suas  causas  pró- 
ximas e  indirectas,  —  e  que  conhecem  também  a  orga- 
nisação  marítima  de  outi'Os  paizes  e  os  diversos  facto- 
res que  téem  actuado  na  sua  prosperidade  ou  no '  seu 
deperecimento.  O  estudo  comparativo  dos  meios  diffe- 
rentes  de  protecção  á  marinha  nacional,  ou  seja  por  o 
regimen  de  prémios  como  em  França  e  Itália,  ou  por 
subsidiação  das  grandes  linhas  de  vapores  como  na 
Allemanha  e  Inglaterra;  a  analyse  da  legislação  ma- 
rítima de  cada  paiz,  das  suas  instituições  orgânicas, 
de  ensino,  e  de  previdência;  as  relações  entre  o  regimen 
pautal  e  de  tratados  de  commercio  com  as  industrias 
navaes  e  a  navegação,  —  toda  esta  complexa  matéria 
tem  sido  discutida  por  os  nossos  homens  práticos  e 
publicistas,  que  téem  procurado  affeiçoar  o  muito  que 
lá  fora  se  faz  ao  pouco  que  os  nossos  recursos  econó- 
micos e  as  condições  praticas  do  nosso  meio  nos  per- 
mittem,  mas  está  ainda  por  fazer.  E  a  razão  prima- 
ria porque  aquillo  mesmo  que  se  affirma  indispensável 
e  realisavel  se  não  faz  é  por  falta  d'essa  concenti'ação 
de  forças,  —  chamemos-lhe  assim, — que  crearia  o  am- 
biente moral   necessário   á  efficacia  de  todas  as  reformas. 

A  vontade  que  actua  como  força  impulsiva  e  como 
força  de  inércia,  necessárias  para  levar  a  cabo  os  gran- 
des commettimentos,  nutre-se  do  apoio  da  consciência 
collectiva  e  orienta-se,  e  quasi  sempre  bem,  por  ella. 

Ora  se  nós  vemos  em  todos  os  paizes  marítimos, 
grandes   e  pequenos,  que  não    só  governos   e  corporações 
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commerciaes,  mas  todas  as  classes  productoras,  consi- 
deram a  questão  da  marinha  uma  das  questões  vitaes  e 
por  ella  fazem  extremos  sacrificios,  dispensando  os  má- 
ximos desvelos  ao  aperfeiçamento  da  sua  organisação — 
lia  razão  para  esperar,  e  não  sem  sobra  de  tempo,  que  a 
consciência  publica  em  Portugal  desperte  e  se  pronuncie 
decididamente  por  medidas  radicaes  que  salvem  da  ruina 
a  marinha  nacioiml.  No  dia  em  que  o  fizer  mais  se 
fará  sentir  essa  organisação  metliodica,  essa  coordenação 
rigorosa  de  principies  e  meios  de  acção,  essa  direcção 
intelligente  e  perseverante  que  constituiram  a  força  e  o 
êxito  da  obra  educadora  e  pratica  do  fundador  da  Eschola 
de  Sagres,  e  que  transcorridos  cinco  séculos  valem  ainda 
como  principies  indefectiveis  nas  actuaes  e  infinitamente 
mais  complexas   exigências   da   civili sacão   contemporânea. 
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